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OS PRIMÓRDIOS DA
ACADEMIA DE MEDICINA DA BAHIA

Geraldo Milton da Silveira

Dois documentos da lavra de Jayme de Sá Menezes,
idealizador e um dos fundadores desta Academia de
Medicina, serão aqui transcritos na íntegra, visando-se não
só à divulgação dos fatos, como também para lhe prestar
merecida homenagem, ao ancorarmos as suas citações e
manifestações culturais, idéias, expressões e realizações.

Estas publicações também deverão ser consideradas
como o reviver de Sá Menezes, lidas com o máximo de
atenção e reverência, em respeito à autenticidade dos seus
pronunciamentos e exteriorização de sua cultura.

A primeira é a "Ata de Fundação da Academia de
Medicina da Bahia", publicada nos Arquivos do Instituto
Baiano de História da Medicina, vol. VI, 74:78;1958, por
ele redigida, na qualidade de Secretário Geral, datada de 10
de julho, quando, realmente, nasceu a Academia.

O segundo, intitulado "Retrospecto Histórico da
Fundação e Funcionamento da Academia de Medicina da
Bahia", foi apresentado nos Anais da Academia de Medicina
da Bahia, vol. |, 11:23;abril, 1978.

Há dois anos, em 18 de fevereiro, dia e mês em que a
Faculdade de Medicina da Bahia completava 194 anos de
existência, falecia Jayme de Sá Menezes, que tanto pugnou
em prol da manutenção do prédio histórico do Terreiro de
Jesus, ligado à nossa Faculdade e ao Memorial da Medicina
Brasileira. Perdemos, nessa data, um importante e prestigioso
aliado na luta que mantemos e haveremos de vencer.

¬

9





ATA DA FUNDAÇÃO DA
ACADEMIA DE MEDICINA DA BAHIA

Idealizada pelo nosso confrade Jayme de Sá Menezes,
com a imediata colaboração dos nossos confrades Urcício
Santiago e José Ramos de Queiroz, foi fundada, no dia 10
de julho de 1958, a ACADEMIA DE MEDICINA DA BAHIA.

Foi eleito presidente da Academia o Professor Emérito
João Américo Garcez Fróes, vice-presidentes, os professores
Urcício Santiago e Jorge Valente, secretário geral, Jayme
de Sá Menezes, 1º secretário, prof. Antônio Simões, 2º
secretário, prof. Ruy Maltez, tesoureiro, prof. José Ramos
de Queiroz, e bibliotecário, prof. Aristides Novis.

Está de parabéns a Bahia, e esse grupo de idealistas
que só merecem aplausos e felicitações.

ATA DA FUNDAÇÃO DA ACADEMIA DE MEDICINA
DA BAHIA, EM SESSÃO DE 10 DE JULHO DE 1958.

"Aos dez dias do mês de julho de mil novecentos e

cinquenta e oito, na sala "Clementino Fraga" do Hospital
Santa Isabel, da Casa da Santa Misericórdia, nesta cidade
do Salvador, gentilmente cedida pela sua direção, reuniu-se
um grupo de médicos, às dez horas da manhã, com o fim
especial de fundar a Academia de Medicina da Bahia. Dando
início à sessão, o Dr. Jayme de Sá Menezes convida para
tomarem parte da mesa que iria presidir aos trabalhos os
doutores João Américo Garcez Fróes, professor emérito da
Faculdade de Medicina da Universidade da Bahia, Antônio
Simões da Silva Freitas, presidente da Fundação Bahiana
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para o Desenvolvimento da Medicina, e Aristides Novis Filho,
diretor do Hospital Santa Isabel, deixando de tomar parte
da mesa o Dr. Jorge Valente, diretor da Escola Bahiana de
Medicina e Saúde Pública, por ter chegado ao recinto
minutos após o início da magna sessão. Continuando com
a palavra, o Dr. Jayme de Sá Menezes expõe as razões dessa
reunião, onde se encontravam figuras tão representativas
da medicina bahiana, dizendo que os idealizadores da
fundação de uma academia de medicina na Bahia, Doutores
Urcício Santiago, José Ramos de Queiroz e o orador,
pensaram dotar a Bahia de uma instituição que de há muito
devera ter sido fundada nesta terra, berço da medicina
nacional. Fazendo o histórico da fundação das Academias
do tipo da que dentro em breve seria fundada, o Dr. Sá
Menezes refere-se à Academia Francesa, fundada pelo cardeal
Richelieu, em 1635, e à Academia de Ciências de França,
fundada, trinta anos depois, por Colbert, em 1665, para
assinalar a coincidência de que a Academia de Medicina da
Bahia seria fundada quarenta e um anos depois da Academia
de Letras da Bahia, com uma década assim a mais da distância
que separou no tempo, uma da outra, as referidas Academias
francesas. Continuando a sua exposição, o orador diz que a
Bahia não podia continuar a carecer da sua Academia de
Medicina, por isso que nesta terra foi fundado, em 1808, o
ensino médico nacional, século e meio há pouco completado.
Sendo a Bahia, assim, o berço da medicina nacional, era
justo que a Bahia aspirasse, e há muito devera ter feito, à
fundação da sua Academia. Em seguida, o Dr. Sá Menezes,
dizendo desejar para a Academia a maior garantia do seu
êxito, do futuro esplendente que para a mesma augurava,
solicita que os presentes, por aclamação, elejam para presidir
a sua primeira Diretoria o nome a tantos títulos respeitável
do professor emérito Dr. João Américo Garcez Fróes, homem
de ciência e de letras, membro da Academia Nacional de
Medicina, ex-presidente da Academia de Letras da Bahia,
professor notável, homem erudito, bahiano insigne, sendo
as últimas palavras do orador abafadas por prolongada salva
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de palmas, tendo sido assim eleito, por aclamação, o primeiro
presidente da Academia de Medicina da Bahia, Dr. Garcez
Fróes. Usa então da palavra o venerando mestre Garcez Fróes,
que agradece sensibilizado, em belo e eloquente discurso, a

aprova de apreço que lhe dava tão brilhante representação
da classe médica bahiana, ali reunida para a fundação de
uma Academia de medicina, para a qual formulava votos
sinceros de pleno êxito, fazendo ver a conveniência de que
a Academia, como seu primeiro passo, tomasse a deliberação
de fazer reviver a famosa "Gazeta Médica da Bahia", órgão
de tão nobre e justificada tradição na cultura médica bahiana.
O Dr. Manoel Pereira, seguindo-se com a palavra, diz que,
na qualidade de parente de Pacífico Pereira e Manuel
Victorino, só poderia ver com a maior simpatia aquela idéia,
mas que os direitos da "Gazeta Médica" pertenciam, hoje, à
família Novis, ficando o assunto para posterior estudo por
parte dos fundadores da Academia. Também manifestou-se
favoravelmente a essa idéia o Dr. José Silveira. Em seguida,
o Dr. Sá Menezes lê a lista dos que previamente se
comprometeram a fundar a Academia de Medicina da Bahia,
deixando na referida lista a sua assinatura, os quais foram
considerados fundadores da Academia, e que são os que se
seguem: João Américo Garcez Fróes, Urcício Santiago, José
Ramos de Queiroz, Jorge Valente, Ruy de Lima Maltez, José
Santiago da Mota, Jayme de Sá Menezes, Antônio Simões
da Silva Freitas, Aristides Novis Filho, Manoel Pereira,
Antônio Souza Lima Machado, Jorge Leocádio de Oliveira,
José Silveira, Octávio Torres, Fábio Nunes, Menandro da
Rocha Novaes, Luiz Fernando Macedo Costa, Hosannah de
Oliveira, Francisco Peixoto de Magalhães Neto, Clarival do
Prado Valadares, Clínio de Jesus, Luiz Pinto de Carvalho,
Orlando de Castro Lima, Alexandre Leal Costa, Luiz Ramos
de Queiroz e Renato Lobo. Usa então da palavra o professor
José Silveira, que pede, se possível, a inclusão do nome do
Dr. Colombo Spínola, ausente por motivo superior, entre os
fundadores da recém-fundada Academia, pois o mesmo era
dos que mais se entusiasmavam por essa idéia, há muito

C
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acalentada nos seus espíritos. O Dr. Sá Menezes pede, a

seguir, que o plenário aprove a justa sugestão do Dr. José
Silveira, e que, por extensão, o mesmo se aplique ao Dr.
Estácio de Lima, que também por motivos superiores não
se encontrava presente. Ambas as propostas foram aprovadas
por unanimidade, figurando os referidos facultativos entre
os fundadores da Academia. Levanta-se, então, o Dr. José
Santiago da Mota, que pede serem eleitos, por aclamação,
os seguintes nomes para completar a Diretoria: Urcício
Santiago, primeiro vice-presidente, Jorge Valente, segundo
vice-presidente, Jayme Sá Menezes, secretário geral, Antônio
Simões da Silva Freitas, primeiro secretário, Ruy de Lima
Maltez, segundo secretário, José Ramos de Queiroz,
tesoureiro, e Aristides Novis Filho, bibliotecário, propondo
ainda os seguintes nomes para as diversas seções: Medicina
Geral: Jorge Leocádio de Oliveira, presidente, Luiz Fernando
de Macedo costa, Renato Lobo, Clarival do Prado Valadares,
Medicina digo Cirurgia Geral: Manoel Pereira, presidente,
José Ramos de Queiroz, Aristides Novis Filho - Medicina
Especializada: José Silveira, presidente, Alexandre Leal
Costa, Hosannah de Oliveira, Octávio Torres, Antônio Souza
Lima Machado �- Cirurgia Especializada: Orlando de Castro
Lima, presidente, Jorge Valente, Ruy de Lima Maltez -�

Medicina Preventiva e Saúde Pública: Francisco Peixoto de

Magalhães Neto, Presidente, Urcício Santiago, Fábio Nunes
-� Medicina Social: Menandro Novaes, presidente, Jayme
de Sá Menezes, Luiz Ramos de Queiroz. Todos os nomes da
Diretoria e das diversas seções foram eleitos por aclamação.
Segue-se na tribuna o Dr. José Ramos de Queiroz, que pede
a inclusão do nome do Dr. José Santiago da Mota na seção
de Medicina Preventiva e Saúde Pública, pois o mesmo,
num natural escrúpulo, lembrara tantos nomes e esquecera
o próprio, que não poderia deixar de figurar ao lado de
quantos integravam as diferentes seções da Academia. A
proposta do Dr. Queiroz foi aprovada por unanimidade e o

Dr. Santiago da Mota eleito por aclamação. Usando então
da palavra, o Dr. Urcício Santiago lê, para sugestão à

Ç
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Academia, uma lista de nomes eminentes da medicina, para
servirem de patronos às quarenta cadeiras da Academia.
Entre outros, foram sugeridos os seguintes nomes: Antônio
Luiz de Barros Barreto, Aristides Novis, Antônio Borja,
Aristides Maltez, Fernando Luz, Álvaro de Carvalho, Alberto
Silva, Gonçalo Moniz, Prado Valadares, Francisco de Castro,
Afrânio Peixoto, Antônio Ferreira França, Cipriano Barbosa
Betânio, Anísio Circundes de Carvalho, Alfredo Tomé de
Brito, José Correia Picanço, Manoel José Estrela, Pacífico
Pereira, Manuel Victorino, José Francisco da Silva Lima,
Osvaldo Cruz, Carlos Chagas, Climério de Oliveira, Nina
Rodrigues, Almir de Oliveira, Juliano Moreira, Eduardo de
Morais, Martagão Gesteira e muitos e muitos outros.
Dividiram-se, então as opiniões, achando uns deverem ser
baianos natos os patronos, outros que apenas tivessem
relações com a medicina baiana ou que na Bahia tivessem
exercido a profissão, ficando o assunto para posterior
deliberação, devendo o Dr. Urcício Santiago fornecer a lista
para estudos e sugestões. O Dr. Jorge Leocádio interroga
então se não seria melhor ficar logo estabelecida a preliminar
se seriam ou não baianos natos, não chegando a ser votada
essa oportuna sugestão que tanto iria facilitar a escolha
dos patronos. O Dr. Jorge Valente fala a seguir, dizendo
pensar ser melhor o estudo demorado da questão. O Dr.
Clarival do Prado Valadares pronuncia-se a respeito da
"Gazeta Médica da Bahia", sugerindo passar a ser o órgão
oficial de publicações da Academia, no que é apoiado pelo
professor José Silveira, ficando este assunto também para
posterior deliberação e a depender de autorização da família
Novis, tendo falado o Dr. Aristides Novis Filho, dando
explicações. O Dr. Antônio Simões usou da palavra para
renunciar à sua eleição de primeiro secretário, agradecendo
e alegando as suas múltiplas ocupações, tendo o Dr. Sá
Menezes pedido que o plenário reiterasse a sua prova de
apreço ao Dr. Simões, que assim teve que declinar da sua
intenção, continuando primeiro secretário da Academia. Pede
a palavra, a seguir, o Dr. Alexandre Leal Costa, que disse
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estranhar já estarem eleitos os dirigentes e as comissões e
os Estatutos não terem sido lidos, como também achou
que deveria ter sido anunciada a fundação da Academia
para que comparecesse maior número de colegas. Fala o Dr.
Sá Menezes, que disse estar com a razão o Dr. Leal Costa,
pois por uma inversão na ordem dos trabalhos, pelos diversos
oradores que se seguiram com a palavra, os Estatutos ainda
não tinham sido lidos, mas estavam sobre a mesa dos
trabalhos, discordando, porém, o Dr. Sá Menezes do Dr.
Leal Costa quanto ao número de colegas presentes à
fundação, pois na sua opinião era do feitio das Academias
o limite de membros, como ocorria em todas elas, desde as
Academias francesas já citadas até a Academia de Letras da
Bahia, fundada por Arlindo Fragoso, e que o ideal seria que
tivesse sido possível congregar, de logo, os quarenta
membros, mas que as vagas existentes seriam,
posteriormente, devidamente preenchidas na forma dos
Estatutos, que, afinal, pelo adiantado da hora e por sugestão
de José Silveira e Aristides Novis, ficaram para ser
apresentados e discutidos na próxima quinta-feira 17 de
julho, tendo a secretaria providenciado, como fora sugerido,
mimeografá-los para distribuição a todos os confrades, que
assim poderão estudá-los detidamente para as sugestões e
emendas que julgarem convenientes. Finalmente, o Dr. João
Américo Garcez Fróes, renovando os agradecimentos pela
honra que lhe conferiram de ser o primeiro presidente da
Academia de Medicina da Bahia, deu por encerrada a sessão,
tendo ficado, assim, fundada, a dez de julho de mil
novecentos e cinquenta e oito, a Academia de Medicina da
Bahia, com sede e foro nesta Capital, e eu, Jayme de Sá
Menezes, que secretariei a sessão, lavrei a presente ata,
que, depois de lida, discutida e aprovada, será assinada por
todos os fundadores desta Academia. Jayme de Sá Menezes
(secretário). Em tempo, o prof. José Silveira, depois de posta
em discussão a ata, pede a palavra para dizer que, quanto
ao Dr. Colombo Spínola, ele tivera mesmo, com o orador, a
idéia de fundar a Academia de Medicina da Bahia, que por
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motivos vários não chegou a ser concretizada. Em seguida,
o Dr. Antônio Simões lembra que opinou no sentido de que
os patronos tivessem a sua vida profissional na Bahia.
Falando, a seguir, o Dr. Clarival Valadares disse que na
próxima sessão trará o esquema de organização da Biblioteca
e registro bibliográfico. O Dr. Urcício Santiago, com a
palavra, pede para registrar que, igualmente como o Dr. Sá
Menezes, insistiu para que o Dr. Antônio Simões
permanecesse no cargo de 1º Secretário. Feitos esses
adendos, e posta novamente em discussão e votação esta
ata, foi a mesma aprovada por unanimidade, e eu, Jayme
de Sá Menezes, a encerro, na qualidade de secretário geral
que a lavrei. Bahia, Cidade do Salvador, 17 de julho de
1958. (ass) Jayme de Sá Menezes, Secretário Geral, João
Américo Garcez Fróes, Presidente, Urcício Santiago, Jorge
Valente, Octávio Torres, Clínio de Jesus, José Ramos de
Queiroz, José Silveira, Luiz Ramos de Queiroz, Ruy de Lima
Maltez, A. Novis Filho, Alexandre Leal Costa, Clarival do
Prado Valadares, Antônio Simões, Jorge Leocádio de Oliveira,
Renato Marques Lôbo, Hosannah de Oliveira, Estácio de
Lima, Pinto de Carvalho, Antônio de Souza Lima Machado,
José Santiago da Mota, Manoel Pereira, Orlando de Castro
Lima, Fábio Nunes, Magalhães Neto, Colombo Spínola."
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RETROSPECTO HISTÓRICO DA FUNDAÇÃO E

FUNCIONAMENTO DA ACADEMIA
DE MEDICINA DA BAHIA

Jayme de Sá Menezes

Sr. Presidente,

Daquele famoso poeta e comediógrafo português �

autor de "Os Vilhalpandos", que nunca abdicou do
tradicionalismo lusitano, mas que, na Itália, ali por 1927,
tanto assimilou o espírito renovador, abrigando e dando
curso às idéias de Erasmo e Thomas Morus, e que viu nos
metros tão do gosto de Dante e Petrarca, o instrumento
imprescindível à expressão do ideário e da sensibilidade
renascentista - por certo conservais na memória, desde os
tempos ginasiais, Srs. Acadêmicos, aqueles sempre repetidos
versos:

Falai em tudo verdade
A quem em tudo a deveis.

É o que farei neste momento, mesmo na pobreza das
minhas palavras, que o assunto exige longas e numerosas.

Um então jovem e, ainda hoje, modesto médico, já
agora encanecido, mas sempre idealista, certo dia, em 1958
-� justo quando se comemorava o sesquicentenário da
fundação, na Bahia, do ensino médico nacional � a si mesmo
fez esta interrogação: "Por que, na terra do berço da Medicina
brasileira, cujo sesquicentenário então se completava, não
havia ainda u'a Academia de Medicina, quando, em outros
Estados da Federação, como no de São Paulo, florescia,
havia já sessenta e três anos, instituição similar, transformada
que foi, em 1954, em Academia de Medicina, a antiga
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Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo, fundada
em 18957",

Aquele modesto médico, da retrocitada interrogação,
era e é o que neste instante vos fala, por amável imposição
do atual e eminente presidente desta Academia, Prof. Dr.
José Silveira, que, assim, deseja, num retrospecto histórico,
relembrar o caminho até aqui percorrido, já lá se vão
passados dezessete anos.

Presa daquele ideal, que lhe penetrara o espírito,
aquele médico logo pensou em reunir uma plêiade de nomes
expressivos da Medicina baiana, que com ele levasse a bom
termo a realização daquele cometimento.

O primeiro, dentre quantos foram então consultados,
para a concretização daquele ideal, foi o Prof. Dr. Urcício
Santiago, num ocasional encontro numa transversal (Rua
Virgílio Damásio) da Rua Chile, esquina com a Rua Padre
Vieira, revelando, então, o ilustre colega, que com efusão
recebeu o convite, que também alimentava idêntica
esperança.

O segundo, dos então ouvidos, foi o Dr. José Ramos
de Queiroz, de viagem marcada a São Paulo, e de quem
solicitei, para melhor orientação, a gentileza de nos
conseguir, a nós outros que aqui o aguardaríamos, os
Estatutos e o Regimento da Academia de Medicina de São
Paulo.

Tão logo regressou da curta viagem, munido dos
referidos diplomas legais, o Dr. Queiroz, este que vos fala e
o Dr. Urcício passamos a convidar os demais colegas que
viriam a ser, também, fundadores desta Academia.

Motivos que se sobrepuseram à nossa vontade e à
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nossa determinação fizeram com que se precipitassem os
acontecimentos, isto é, se apressasse a fundação desta
Academia, o que fez com que nomes insignes da Medicina
baiana deixassem de ser, a tempo, consultados, tal a

imposição das circunstâncias.

Organizamos, então, uma lista, sob o título "Relação
dos Fundadores", na qual assinaram os que, previamente,
se comprometeram com a fundação desta Casa de Cultura
Médica.

Foram eles, além dos três acima citados, que se
puseram à frente do cometimento, os seguintes: João
Américo Garcez Fróes, Clínio de Jesus, Jorge Valente,
Antônio Simões, Rui de Lima Maltez, Octávio Torres,
Alexandre Leal Costa, Aristides Novis Filho, José Silveira,
Jorge Leocádio de Oliveira, Renato Marques Lobo, Luís Pinto
de Carvalho, Hosannah Simões de Oliveira, Francisco Peixoto
de Magalhães Neto, Luís Fernando Seixas de Macedo Costa,
Luís Ramos de Queiroz, Antônio de Souza Lima Machado,
José Santiago da Mota, Manuel da Silva Lima Pereira,
Orlando de Castro Lima, Fábio Nunes, Menandro da Rocha
Novais, Clarival do Prado Valadares e, também, por proposta
de José Silveira, Colombo Spínola, por motivo superior
ausente à sessão, o mesmo se observando quanto a Estácio
de Lima, que, por motivo idêntico, e por proposta de Sá
Menezes, foi igualmente considerado fundador desta
Academia.

No propósito de oferecer o maior prestígio à condução
da Academia, esta resolveu, por sugestão dos três primeiros
colegas acima citados, desencadeadores do movimento,
eleger, por unanimidade, seu primeiro Presidente, O Professor
Emérito João Américo Garcez Fróes, que imprimiu alta
dignidade ao cargo e deu dedicação, brilho e relevo à

instituição, não admitindo, por um princípio que defendia
de rotatividade da presidência, a sua reeleição, por todos
desejada.



Ficou então a primeira diretoria, sob a presidência do
Mestre Fróes, assim constituída:
1º. Vice-Presidente; Urcício Santiago
2º. Vice-Presidente: Jorge Valente
Secretário Geral: Jayme de Sá Menezes
1º. Secretário: Antônio Simões
2º, Secretário: Rui de Lima Maltez
Tesoureiro: José Ramos de Queiroz
Bibliotecário: Aristides Novis Filho

As comissões foram assim compostas: Medicina Geral:
Jorge Leocádio de Oliveira, Antônio Simões, Luís Fernando
de Macedo Costa, Renato Lobo, Clarival do Prado Valadares,
Clínio de Jesus; Cirurgia Geral: Manuel Pereira, José Ramos
de Queiroz, Aristides Novis Filho: Medicina Especializada:
José Silveira, Alexandre Leal Costa, Hosannah de Oliveira,
Octávio Torres, Antônio Sousa Lima Machado; Cirurgia
Especializada: Orlando de Castro Lima, Jorge Valente, Rui
Maltez; Medicina Preventiva e Saúde Pública: Francisco
Peixoto de Magalhães Neto, Urcício Santiago, José Santiago
da Mota, Fábio Nunes; Medicina Social: Menandro Novais,
Jayme de Sá Menezes, Luiz Ramos de Queiroz.

Como se vê, pelo só enunciado dos nomes que
constituíram o grupo magnífico dos fundadores desta
Academia, não poderia ela senão impor-se, de logo, à
consideração e ao respeito da classe médica baiana.

Poucos não foram os trabalhos, pequenas não foram
as lutas, mínimos não foram os percalços por realizar, travar
e vencer. Dentre eles, logo se depararam aqueles que se
prenderam à elaboração dos Estatutos e do Regimento
Interno deste cenáculo. Noites a fio, diria mesmo, quase
madrugada adentro, no Hospital Santa Isabel, sob a
presidência do Prof. Fróes, já então octogenário, mas forte,
viril e exemplar, todos se reuniam com o propósito de afinal
9


































































































































































































































































































































































































































































































































































































